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Introdução: A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST), que tem como agente etiológico o 

Treponema pallidum, transmitida via sexual ou de forma vertical durante a gestação e pode acometer diversos 

sistemas e órgãos. Dentre os estágios clínicos, destacam-se os estágios latentes, tanto precoces, quanto tardios, 

diagnosticados apenas por análise sorológica. O combate e o controle da sífilis são rodeados de percalços, dentre 

outros fatores, pela discussão sobre IST ainda ser envolta por tabus, estigmas e preconceitos que dificultam a 

abordagem sindrômica na população. Os testes rápidos para diagnóstico da sífilis são de grande importância para 

locais com infraestrutura precária e de difícil acesso aos serviços de saúde, portanto, conhecer os estágios da 

infecção, o progresso e a capacidade de cada teste em detectar a bactéria é de extrema importância para um 

desempenho adequado e obtenção de resultados fidedignos. Objetivo: Ampliar o acesso na detecção, tratamento 

e controle da sífilis na USF Habiteto Ana Paula Eleutério. Metodologia: Tratou-se de um relato de experiência. O 

ponto de partida para proporcionar a ampliação do acesso foi entender o cenário através dos números elevados 

de casos diagnosticados no acolhimento. Desse modo, foram realizadas ações extramuros no bairro Habiteto, no 

período março a agosto de 2024. A partir do diagnóstico situacional elencado anteriormente, as seguintes ações 

foram pactuadas com a equipe: - oferta de testagem rápida no território em pontos estratégicos do bairro; - 

ampla divulgação por Agentes Comunitários de Saúde (ACS) sobre data e local; - realização de acolhimento, testes 

rápidos e aconselhamento com garantia de sigilo; - prescrição do tratamento e orientações em tempo oportuno. 

Resultados e Discussão: A partir da percepção do elevado número de diagnósticos de sífilis no acolhimento da 

USF, foram pactuadas com as equipes a necessidade de ações de rastreamento de IST, especialmente sífilis, em 

pontos estratégicos do bairro para captação de munícipes e realização de testagem rápida no mesmo momento. 

Foram confeccionados 20 kits contendo testes rápidos, lancetas, pipetas, algodão, álcool, reagentes e laudos, 

inseridas mesas para triagem, acolhimento, laudos e resultados, garantindo a privacidade dos dados e a 

confidencialidade do usuário. Os usuários foram captados pela equipe, que orientou sobre a importância da 

realização dos testes rápidos para diagnóstico e tratamento precoce das IST e sobre o uso correto do preservativo 

como importante meio de prevenção. A partir disso, foram executadas três ações com total de 60 testes rápidos, 

nas quais houveram quatro diagnósticos positivos para sífilis. Considerações finais: O planejamento estratégico 

mostrou-se eficaz por facilitar o acesso aos testes rápidos, visando o rastreio oportuno e precoce das IST. 

Destaca-se ainda, a importância do trabalho em equipe frente a promoção e prevenção de saúde da população, 

promovendo a disseminação das informações de maneira ampla no território. A experiência do rastreio da sífilis 

permitiu a ampliação do acesso aos usuários à testagem rápida e diagnóstico adequado, promovendo a 

descentralização e integralidade do cuidado no âmbito do SUS. 
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